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Língua Portuguesa 

O estudo dos tipos e gêneros textuais é fundamental para a compreensão e produção de textos em diversas 
situações comunicativas, sendo um tema recorrente em provas de concursos públicos. Ao compreender esses 
conceitos, o candidato adquire a capacidade de interpretar de forma mais eficaz os diferentes textos que encon-
trará, além de aprimorar sua habilidade de redigir conforme as exigências de cada situação.

Os tipos textuais referem-se a estruturas mais amplas e fixas que caracterizam a forma como o conteúdo 
é apresentado, como o narrativo, descritivo, dissertativo-argumentativo, expositivo e injuntivo. Já os gêneros 
textuais são as variadas manifestações desses tipos, adaptando-se ao contexto social, à finalidade e ao meio 
de comunicação, como notícias, editoriais, cartas de opinião, entre outros.

Tipos Textuais: Definição e Características Gerais
Os tipos textuais são modelos de estrutura e organização que orientam a maneira como um texto é construí-

do, determinando sua função comunicativa e as estratégias linguísticas empregadas em sua elaboração. Esses 
tipos são considerados padrões relativamente estáveis que definem a forma e o propósito do texto, orientando 
o autor e o leitor sobre como a mensagem será apresentada.

Ao todo, temos cinco tipos textuais clássicos, que aparecem com frequência em questões de concursos 
públicos e que são fundamentais para a compreensão da estrutura e organização dos textos: o descritivo, o 
injuntivo, o expositivo, o dissertativo-argumentativo e o narrativo. Cada um desses tipos textuais possui caracte-
rísticas próprias que influenciam a maneira como o texto é organizado, e a identificação dessas características é 
essencial para a interpretação e produção de textos de acordo com as demandas específicas de cada contexto.

Tipo Textual Descritivo
O tipo descritivo é voltado para a criação de uma imagem detalhada de um objeto, pessoa, lugar, situação 

ou sentimento. O objetivo principal é permitir que o leitor visualize ou experimente o que está sendo descrito, 
utilizando recursos linguísticos que enfatizam as características sensoriais e perceptivas.

Características principais: 
 ▪ Uso frequente de adjetivos, locuções adjetivas e orações adjetivas para caracterizar o objeto descrito.

 ▪ A descrição pode ser objetiva, quando o autor busca apresentar os detalhes de forma imparcial, ou subje-
tiva, quando há a inclusão de impressões e sentimentos pessoais.

 ▪ O texto é marcado por uma estrutura estática, sem progressão temporal.

 ▪ Exemplos de gêneros textuais descritivos: anúncios classificados, cardápios, biografias, manuais e 
relatos de viagem.

Tipo Textual Injuntivo
O tipo injuntivo, também conhecido como instrucional, tem como propósito orientar, instruir ou comandar o 

leitor a realizar uma ação específica. É comum em situações em que é necessário indicar procedimentos, dar 
instruções ou estabelecer regras.

Características principais:
 ▪ Uso predominante de verbos no modo imperativo e em formas que expressam obrigação ou instrução 

(futuro do presente, por exemplo).

 ▪ A linguagem é direta e objetiva, com frases curtas e claras.

 ▪ A presença de marcas de interlocução, como pronomes e verbos em segunda pessoa, é comum para es-
tabelecer uma relação de diálogo com o leitor.
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Raciocínio Lógico-matemático 

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma declaração monovalente, pois admite apenas 
um valor lógico: verdadeiro ou falso.

Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p. 

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
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Realidade Étnica, Social, Histórica, Geográfica, Cultural, Política e Econômica do 
Estado de Goiás e do Município de Valparaíso 

Panorama histórico dos conflitos sociais em Goiás
Ao longo de sua história, o estado de Goiás foi palco de diversos conflitos sociais, muitos dos quais ligados 

à posse da terra, à exclusão social e à luta por direitos básicos. Entender esse panorama é fundamental para 
compreender os desafios sociais que ainda persistem na região.

Formação histórica e estrutura fundiária
Desde o período colonial, Goiás se caracterizou por uma ocupação territorial marcada por grandes proprie-

dades rurais. A economia baseada na mineração e, posteriormente, na agropecuária, incentivou a concentração 
de terras nas mãos de poucos. Esse modelo gerou um desequilíbrio estrutural entre grandes latifundiários e 
trabalhadores sem terra, que perdura até hoje.

No século XVIII, com a descoberta de ouro na região, houve um crescimento populacional rápido, mas 
desorganizado. A Coroa Portuguesa instalou estruturas de controle e extração, deixando de lado políticas de 
inclusão e planejamento social. Com o esgotamento do ouro, muitos migrantes ficaram à margem da economia 
formal, iniciando um histórico de exclusão econômica que se estenderia pelos séculos seguintes.

Lutas por terra e território
A concentração fundiária sempre esteve no centro dos conflitos em Goiás. No século XX, principalmente a 

partir da década de 1950, com o processo de modernização agrícola e a mecanização do campo, milhares de 
trabalhadores rurais foram expulsos de suas terras ou perderam suas formas tradicionais de sustento. Esse 
fenômeno gerou favelização nas cidades e migração forçada.

Nas décadas de 1980 e 1990, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) passou a ter forte 
atuação no estado, organizando ocupações e assentamentos como forma de pressionar o poder público por 
reforma agrária. Esses movimentos nem sempre foram recebidos com diálogo: muitos conflitos envolveram 
violência, repressão policial e disputas judiciais prolongadas.

Além do MST, outros movimentos sociais ligados à questão indígena e quilombola também surgiram, reivin-
dicando não só acesso à terra, mas também respeito à cultura, ao modo de vida e aos direitos garantidos por 
lei. Em Goiás, comunidades quilombolas como Kalunga e indígenas de etnias como os Avá-Canoeiro enfrenta-
ram — e ainda enfrentam — a invisibilidade institucional e a disputa por territórios tradicionais.

Urbanização e novos conflitos
A urbanização acelerada em Goiás, especialmente a partir da década de 1970 com a criação de Goiânia e 

o crescimento de cidades como Anápolis e Aparecida de Goiânia, trouxe novos desafios. O êxodo rural pres-
sionou as cidades, que passaram a apresentar favelas, moradias precárias e serviços públicos insuficientes. A 
falta de planejamento urbano e políticas sociais eficazes contribuiu para o surgimento de novos tipos de con-
flitos sociais, agora marcados por violência urbana, disputas por moradia e acesso a serviços básicos como 
saúde e educação.

O surgimento de movimentos de moradores, associações comunitárias e organizações não governamentais 
foi uma resposta popular à ausência do Estado. Essas entidades atuaram e ainda atuam na luta por melhorias 
nos bairros periféricos e na garantia de direitos.
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Políticas e Legislação Educacional 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988
TÍTULO VIII

DA ORDEM SOCIAL

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

 Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

 Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006) (Vide Lei nº 14.817, de 2024)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores considerados profissionais da educação 
básica e sobre a fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

 Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

§ 1º É facultado às universidades admitir professores, técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. 
(Incluído pela Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

§ 2º O disposto neste artigo aplica-se às instituições de pesquisa científica e tecnológica. (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

 Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada 
inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 59, de 2009) (Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)
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Conhecimentos Específicos

Educação na Antiguidade

Educação na Antiguidade: fundamentos sociais e culturais das primeiras práticas educativas
A Antiguidade representa o ponto de partida do estudo sistemático sobre a educação enquanto prática 

social organizada. Ao observarmos as civilizações antigas, identificamos diferentes modelos de educação que 
refletiam diretamente os valores, as crenças religiosas, as estruturas políticas e as finalidades sociais de cada 
povo. A educação nessa época não estava desvinculada da vida cotidiana: ela era um instrumento de formação 
para a manutenção da ordem social, a transmissão de tradições e, em alguns casos, o desenvolvimento do 
pensamento filosófico.

O percurso da educação na Antiguidade é essencial para compreendermos a origem de muitos conceitos 
educacionais que persistem, de forma adaptada, até hoje. Civilizações como o Egito, a Mesopotâmia, a Grécia 
e Roma estabeleceram paradigmas distintos de ensino e aprendizagem, todos fundamentados em suas cos-
movisões e na divisão social do trabalho.

Educação no Egito Antigo
A educação egípcia estava profundamente vinculada à religião e ao Estado. Os escribas, por exemplo, de-

sempenhavam um papel central na administração estatal e, por isso, passavam por uma longa formação nas 
chamadas “Casas da Vida”, centros educacionais anexos a templos.

A alfabetização era restrita a uma elite privilegiada, geralmente composta por filhos de nobres e sacerdotes. 
O ensino era voltado à formação moral, religiosa e técnica, com foco em:

 ▪ Leitura e escrita de hieróglifos

 ▪ Cálculo matemático para uso na construção e agricultura

 ▪ Doutrina moral baseada no princípio da Ma’at (ordem, justiça, verdade)

A educação, nesse contexto, servia à perpetuação do poder e ao funcionamento da administração estatal 
altamente centralizada.

Educação na Mesopotâmia
Na Mesopotâmia, especialmente entre os povos sumérios, acádios, babilônios e assírios, a educação tam-

bém esteve a serviço do Estado e da religião. Os templos funcionavam como centros de ensino, e os escribas 
eram instruídos nas chamadas edubas, escolas específicas para o aprendizado da escrita cuneiforme.

Os objetivos educacionais mesopotâmicos eram sobretudo práticos, visando:

 ▪ Formação administrativa

 ▪ Preparação de escribas e funcionários públicos

 ▪ Transmissão de mitos, leis e conhecimentos técnicos

A célebre Lei de Hamurábi demonstra a preocupação com normas jurídicas e a necessidade de um corpo 
letrado para registrá-las, preservando o funcionamento social e político.

Educação na Grécia Antiga
A Grécia foi a primeira civilização a apresentar uma concepção mais sistematizada de educação com viés 

filosófico e humanista. Os modelos educacionais variavam entre as cidades-Estado (pólis), especialmente entre 
Atenas e Esparta.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/prefeitura-valparaiso-goias-go-professor-educ-basica-professor-educ-inf-anos-iniciais-ensino-fund?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-079MR-26-PREF-VALPARAISO-GO-PROF-BAS

